


os romanos na penisula iberica

A derrota dos cartagineses, no entanto, não garantiu a
ocupação pacífica da Península. A partir de 194 a.C.,

registraram-se choques com tribos de nativos,
denominados genericamente Lusitanos, conflitos que
se estenderam até 138 a.C., denominados por alguns

autores como guerra lusitana. A disputa foi mais
acesa pelos territórios mais prósperos,

especialmente na regiA conquista romana da
Península Ibérica iniciou-se no contexto da Segunda

Guerra Púnica (218−201 a.C.), quando as legiões
romanas, sob o comando do cônsul Cneu Cornélio

Cipião Calvo, para ali se movimentaram taticamente,
a fim de atacar pela retaguarda os domínios de

Cartago na região. De facto, a influência cartaginesa
na Península Ibérica permitia um expressivo reforço,
tanto de suprimentos quanto de homens, a Cartago. A

estratégia do senado romano visava, assim,
enfraquecer as forças cartaginesas, afastando os seus
exércitos da península Itálica. ão da atual Andaluzia.



Ao iniciar-se a fase imperial romana, a Pax Romana
de Augusto também se fez sentir na Hispânia: com o
fim das Guerras Cantábricas, a partir de 19 a.C., as
legiões ocuparam a região norte peninsular, mais

inóspita, ocupada por povos cântabros e ástures. Com
esta ocupação, asseguravam-se as fronteiras e

pacificava-se a região, de modo a que não constituísse
ameaça para as populações do vale do rio Ebro e da

chamada Meseta, já em plena romanização. 

A invasão
O primeiro combate importante entre Cartagineses e

Romanos foi a Batalha de Cissa (218 a.C.),
provavelmente próxima a Tarraco (atual Tarragona),

embora os historiadores tenham tentado identificá-la
com Guissona, na actual província de Lérida. Os

Cartagineses, sob comando 



 de Hanão, foram derrotados pelas forças romanas
sob comando do próprio Cneu Cornélio Cipião Calvo. O
caudilho dos Ilergetes, Indíbil, que combatia aliado aos
Cartagineses, terá sido então capturado. Porém,
quando a vitória de Cneu parecia próxima, acudiu
Asdrúbal Barca, com reforços, que dispersaram os
romanos sem, no entanto, os derrotar. Assim, as
forças opostas regressavam às suas bases militares
— os Cartagineses a Cartago Nova (actual Cartagena)
e os Romanos a Tarraco — e já só no ano seguinte a
frota de Cênio Cipião venceu Asdrúbal Barca na foz do
rio Ebro. Pouco depois chegaram reforços da Itália
dirigidos por Públio Cornélio, permitindo o avanço dos
Romanos em direcção a Sagunto.




